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A2000 na Feira da Maçã ð Armamar 

A A2000 participou na décima edição da Feira 

da Maçã com um expositor demonstrativo dos 

serviços prestados.   
(pág.9) 

Câmara Municipal de Baião (pág.6) 

Viveiros José Cavaco de Murça (pág.4) 

Lugar da Ribaboa, Armaz®m nÜ 1 ð Vila 
Nova de Cima 5000-105 Vila Real 

918 804 844 ou 967 494 547 | 259 351 088  
| oficinafelizardofilela@gmail.com 

Integrações Profissionais  - Mercado de Trabalho  

Testemunhos de FPCT  
(Formação Prática em Contexto de Trabalho) 

Conheça a experiência do Micael, da Rosa e do António a partir da pág. 12  
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A 
tualmente, está na boca de todos a palavra 

òGovernan­aó - como forma de classificar se 

tal líder está conduzir bem ou mal uma orga-

nização ou país. 

 Segundo o Banco Mundial ògovernança é a 

maneira pela qual o poder é exercido na administra-

ção dos recursos sociais e econômicos de um país 

visando o desenvolvimento e, a capacidade dos go-

vernos de planejar, formular e programar políti-

cas e cumprir fun­»esó. 

 Governança implica conduzir um grupo, uma 

organização ou um país segundo alguns princípios 

comummente defendidos, de modo a que os recur-

sos  naturais, económicos e sociais sejam geridos de 

forma planeada e projetada (em termos de previsão 

das consequências), segundo uma visão sistémica/

ecológica, onde as decisões sigam um encadeamento 

coerente com os princípios e valores pressupostos à 

partida.  

 Quando se fala de boas práticas de governan-

ça, fala-se de boas decisões, isto é, decisões tomadas 

dentro de uma coerência entre o que se defende 

(valores, políticas, ...), o que se executa (leis, ações, 

servi­os, ê) e a capacidade  de prever os impactos 

dessa decisão (a médio e longo prazo) nos diversos 

sistemas correlacionados.  

 Olhamos à volta, neste terceiro calhau a contar 

do sol e, deparamo-nos com líderes de grandes gru-

pos, organizações , países a tomarem decisões imedi-

atistas de grandes impactos negativos a médio, longo 

prazo e perguntámo-nos porquê.  

 Ant·nio Dam§sio no seu livro òO erro de Des-

cartesó refere que as emo­»es e os sentimentos n«o 

são um obstáculo ao funcionamento da razão, pelo 

contrário estão envolvidos nos processos de decisão. 

Se fosse apenas a razão a participar nestes processos 

seria muito complicado tomar uma decisão. A análise 

rigorosa de cada uma das hipóteses levaria tanto 

tempo que a opção escolhida deixaria de ser oportu-

na, ou então, perder-nos-íamos nos cálculos das van-

tagens e das desvantagens. Segundo o autor, òa 

emoção bem dirigida parece ser o sistema de apoio 

sem o qual o edifício da razão não pode funcionar 

eficazmenteó. A tomada de decisão é suportada por 

duas vias complementares: 

- Representação das consequências de uma opção 

disponibilizada pelo raciocínio: avaliação da situação, 

levantamento das opções possíveis, comparações 

lógicas, etc.; 

- Perceção da situação que provoca a ativação de 

experiências emocionais experimentadas anterior-

mente em situações semelhantes. 

 Damásio remete para o conceito de Marcador 

somático: mecanismo automático que suporta as 

nossas decisões. Permite-nos decidir eficientemente 

num curto intervalo de tempo. Atua como um sinal 

de alarme automático que diz: atenção ao perigo 

decorrente da escolha de determinada ação. Este 

sinal protege-nos de prejuízos futuros, sem mais he-

sitações, permitindo-nos escolher uma alternativa 

entre as várias. Os marcadores somáticos aumentam 

provavelmente a precisão e a eficiência do processo 

de decisão. 

 Toda esta dissertação para ressaltar o valor da 

emoção - tantas vezes preterida pela razão - na to-

mada de decisão e, de como as experiências emocio-

nais da vida de cada um influencia as suas escolhas. 

Esta constatação leva-nos a pensar que uma pessoa 

que vai ocupar um cargo, cujas decisões influenciam 

a vida de outras pessoas deveria prestar conta das 

suas vivências emocionais passadas para nos garantir 

que as suas decisões são consentâneas com os nos-

sos princípios e valores.  

 Mais do que um curriculum vitae com a descri-

ção das competências escolares e profissionais, deve-

ríamos valorizar o curriculum com a descrição das 

vivências emocionais da infância e adolescência e o 

percurso familiar - mais do que o profissional.  

 Quando alguém se candidata a uma cargo 

público deveria demonstrar a qualidade e coerência 

dos seus princípios e valores, como garantia de que 

as suas decisões respeitarão as questões mais básicas 

da dignidade, cooperação e respeito pelos que nos 

rodeiam. 

 As biografias dos grandes líderes da humani-

dade têm-nos revelado os òloucosó que nos t°m go-

vernado, talvez seja hora de atendermos ao òtodoó e 

valorizarmos os percursos pessoais e emocionais da-

queles que se propõem governar, para depois ter-

mos mais exemplos de boa governança. 

òComandar n«o significa dominar, mas cumprir um deveró. 

(Séneca)  

òGrandes l²deres s«o pessoas que aprenderam a conhecer e 

a controlar-se a si mesmos, antes de tentarem controlar os 

outros.ó (Mahatma Gandhi) 
 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 
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Integrações Profissionais 

P 
edro Bulas é um jovem adulto resi-

dente em Murça, recentemente inte-

grado profissionalmente nos Vivei-

ros José Cavaco. 

O cliente foi encaminhado para o Cen-

tro de Recursos para Inclusão Profissional da 

A2000, mais concretamente para a Medida 

de Apoio à Colocação, através do Serviço de 

Emprego de Vila Real, de forma a solucionar 

o seu problema de desemprego, através de 

um apoio técnico individualizado e especiali-

zado.  

Neste contexto realizou Formação Prá-

tica em Contexto de Trabalho (FPCT) na em-

presa òViveiros Jos® Cavacoó, como ajudante 

de viveirista. Durante a FPCT, o cliente de-

monstrou um desempenho satisfatório, re-

velando motivação e empenho nas tarefas 

executadas, assim como uma boa relação 

com toda a equipa. Tudo isto permitiu ao 

Pedro adquirir novas competências e novos 

conhecimentos, tendo os òViveiros Jos® Ca-

vacoó possibilitado a integra­«o profissional 

do cliente através da medida de apoio ao 

emprego - Estágio Inserção, com a duração 

de 12 meses.  

O cliente desempenha no seu local de 

trabalho diversas tarefas relacionadas com a 

carga e descarga de matérias-primas, equi-

pamentos e produtos; a preparação de lo-

cais para a cultura de sementes, bolbos, por-

ta-enxertos e árvores; apoio à propagação, 

plantação e colocação em vasos, de semen-

tes, bolbos e estacas e por último rega e sa-

cha as plantas.  

Para o Pedro esta contratação permitiu

-lhe ter outro tipo de autonomia financeira e 

pessoal, sem estar dependente de subsídios 

e gerir as suas contas sem estar dependente 

de terceiros.  

O cliente agradece todo o acompa-

nhamento prestado pelas diversas técnicas 

da A2000 e também à Dra. Susana, respon-

sável pela Segurança Social de Murça. 

Obrigado! 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

(Continua  na página seguinte)  
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E 
sta empresa nasceu em 2010 como 

forma de colmatar uma das maiores 

lacunas do concelho de Murça e arre-

dores no que diz respeito a viveiros. Os vivei-

ros José Cavaco têm trabalhadores especiali-

zados que se dedicam de forma intensa a 

todas as tarefas desenvolvidas. Dispõem de 

várias espécies disponíveis como oliveiras, 

castanheiros, amendoeiras e árvores de fru-

to. 

O primeiro contacto profissional desta 

empresa com o Pedro Bulas ocorreu durante 

a formação prática em contexto de trabalho 

(FPCT), no âmbito da Medida de Apoio à Co-

locação, através do Centro de Recursos para 

a Inclusão Profissional. 

Segundo o proprietário da empresa, Sr. 

José Cavaco, as expectativas que inicialmente 

possuía em relação ao nosso cliente foram 

satisfeitas, apesar das dificuldades sentidas. 

O Pedro revelou uma evolução satisfatória 

ao longo da FPCT, melhorando os seus com-

portamentos e competências profissionais, 

necessárias à função. Esta evolução só foi 

possível devido à disponibilidade e orienta-

ção de todos os colaboradores na realização 

e supervisão das tarefas do Pedro. 

Com esta integração profissional ocor-

reram mudanças visíveis na vida do Pedro, 

revelando-se agora mais autónomo, respon-

sável e feliz. 

Para a empresa òesta experi°ncia ® 

muito importante, pois permite à comunida-

de envolvente saber mais sobre o assunto 

òdefici°ncia ou incapacidadeó e perceber as 

suas potencialidades ao nível do trabalho e 

contrata­«o deste p¼blicoó. 

Ana Augusto, Técnica da A2000 

 

(Continuação)  

Entidade: Viveiros José Cavaco | Atividade: Viveirista | Concelho: Murça 
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Integrações Profissionais 

A 
lbertina, 

tem 45 

a n o s , 

reside em Santa 

Cruz do Douro, 

uma freguesia 

concelho de 

Baião. 

Encontra-se atual-

mente integrada na Câmara Municipal de 

Baião, a desempenhar funções no Agrupa-

mento de Escolas de Eiriz.  

A Albertina integrou em 2015 o Curso 

de Auxiliar de Serviços Gerais em Baião. Des-

de que iniciou a formação mostrou-se sem-

pre dedicada, muito empenhada e amiga de 

todos os colegas, tanto na formação em sala 

como como na Formação Prática em Contex-

to de Trabalho (FPCT). 

Iniciou FPCT em janeiro de 2016 e ter-

minou em julho de 2017, ao longo da FPCT a 

Albertina sempre demonstrou empenho, dis-

ponibilidade e vontade de colaborar com to-

das as partes envolvidas no Agrupamento de 

Escolas de Eiriz, desde os professores, funcio-

nários, passando pelos alunos todos gostam 

da Albertina. 

Neste sentido, a Câmara Municipal de 

Baião resolveu integrar a formanda através 

de um Contrato de Emprego Inserção ð CEI+.  

De acordo com as palavras da entidade, 

òa Albertina é uma colaboradora que está 

sempre disponível, é uma mais-valia para nós, 

extremamente educada, dedicada e atenciosa 

com todosê estamos muito satisfeitos por a 

ter connosco e espero poder contar com ela 

por muito tempoêó 

A Albertina desempenha diversas tare-

fas: limpeza das salas, gabinetes, corredores e 

vigilância dos alunos nos espaços comuns e 

no horário das refeições. 

Segundo a Albertina, esta integração vai 

permitir-lhe uma vida mais estável a nível 

económico e acima de tudo sentir-se bem e 

estar feliz. 

òQuando iniciei a forma­«o estava com 

algum receio, porque não sabia como iria de-

correr, mas com o passar do tempo fiz novas 

amizades e aprendi coisas novasêdepois vim 

para FPCT e fiquei muito contente, porque 

correu melhor do que esperava. Adorei o lo-

cal, fui muito bem acolhida por todos e senti-

me sempre muito bem integrada e acompa-

nhada na escola, sempre que precisava de 

ajuda estavam sempre l§ para me ajudar.ó  

òAp·s o nascimento dos meus filhos, es-

ta formação foi a melhor coisa que me acon-

teceu nos últimos anos, porque estava desem-

pregada, sem perspetivas e esta formação 

trouxe-me uma felicidade inexplic§vel.ó 

òAgrade­o a toda a equipa da A2000 por 

tudo o que fizeram por mim, pelo carinho de-

monstrado ao longo da forma­«oêe espero 

manter sempre o contacto com todos, porque 

sei que posso contar com a ajuda de todas as 

t®cnicas: s«o pessoas maravilhosas! ò 

Goreti Alexandre ð Técnica de  

Acompanhamento e Inserção 
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INCLUSÃO PROFISSIONAL 

AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 

NO EMPREGO 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais ade-

quadas, disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a ava-

liação da sua funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoi-

os considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano 

Pessoal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/

Ajudas Técnicas para o acesso ou manutenção do emprego e acesso ou fre-

quência à formação; e avaliação da capacidade de trabalho no âmbito do em-

prego apoiado.  
 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um 

processo de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as 

entidades empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, 

adaptação do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empre-

gabilidade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contra-

tação deste público, apoiando o candidato na procura ativa de emprego e na 

criação do próprio emprego.  
 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, atra-

vés do apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas 

entidades empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de 

acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização 

do processo produtivo no início da sua atividade.  
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A2000 ð A família...  

O 
 meu nome é Cátia Tabau e per-

tenço à família A2000 há pouco 

mais de dois anos, na qualidade 

de formadora e posteriormente, TAI. Neste 

momento, já não é possível continuar o per-

curso que trilhei, mas quem sabe um dia, não 

voltarei para completar as pegadas que fui 

deixando na areiaê 

Foram dois anos de muitas alegrias, 

mas tamb®m de coisas menos boasêde algu-

mas l§grimas e bastantes sacrif²ciosê As coi-

sas boas, tenho a dizer, que valeram por tu-

do.  

Ver o sorriso no rosto dos nossos 

òmeninosó (tenho a certeza que n«o se im-

portam que os trate assimê ® com muito ca-

rinho)ê o eles ficarem integrados, terem um 

ofício, terem um objetivo de vida, abraçarem-

nos para nos agradecer tudo o que foi feito, 

dizerem-nos que toc§mos as suas vidasê vale 

mesmo por tudo.  

É o que faz esta Associação: toca vidas! 

E n«o s· as dos formandosê mas tamb®m de 

toda a gente que por lá passa. Foram de fac-

to dois anos extraordinários. Só posso dizer 

uma coisa: obrigada!  

Até um dia, 

Beijinhos para todos. 

Cátia Tabau 
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A 

 A2000 participou na 10ª edição da 

Feira da Maçã, com um expositor 

demonstrativo dos serviços presta-

dos, nos 3 dias em que decorreu - 20, 21 e 

22 de Outubro.  

A organização foi da responsabilidade 

da Câmara Municipal e da Associação dos 

Fruticultores de Armamar, sendo que foram 

expostos produtos relacionados com: a Ma-

çã de Montanha, o vinho, as iguarias gas-

tronómicas locais e o artesanato.  

A Feira teve diversos momentos de 

animação, recreações etnográficas, música e 

momentos de humor que foram proporcio-

nados sobretudo pelas Associações Cultu-

rais e Recreativas do concelho, contudo 

também existiram momentos lúdicos pro-

porcionados por grupos oriundos de outros 

concelhos e distritos.  

A A2000 marcou presença na Feira da 

Maçã demonstrando alguns dos trabalhos 

realizados pelos formandos do Curso 18 ð 

Assistente Familiar e de Apoio à Comunida-

de e outros trabalhos de carpintaria realiza-

dos por outros clientes. Para além dos tra-

balhos manuais, existiam também flyers que 

explicavam os serviços existentes na A2000. 

Esta participação da A2000 na Feira da 

Maçã foi importante para a divulgação dos 

serviços prestados.  

 

Sofia Barros, Técnica da A2000 

Participação na Feira da Maçã ð Armamar 
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Chwa!4%h LbL/L![ 
POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  
 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas 

2. Auxiliar de Serviços Gerais I - 2900 horas 

3.     Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas 

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

* SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 

* BAIÃO 

* RESENDE 

* CHAVES 

* MONTALEGRE 

* TABUAÇO 

* VILA POUCA DE AGUIAR 

* ARMAMAR     
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N 
os dias 2 e 13 de outubro de 2017, 

os cursos 12 - Assistente Familiar e 

de Apoio à Comunidade e 13 ð 

Auxiliar de Serviços Gerais receberam a visita 

da Dr.ª Celina Tavares e da Dr.ª Andreia Ro-

drigues, respetivamente, a Gerente e a Téc-

nica da Caixa Geral de Depósitos de Santa 

Marta de Penaguião. Estas deslocaram-se à 

A2000 com o intuito de informar sobre os 

serviços prestados pelas entidades bancárias 

e esclarecer algumas dúvidas dos forman-

dos.  

Inicialmente, abordaram os conceitos 

de cliente e de conta, ao mesmo tempo que 

foram esclarecendo as dúvidas dos forman-

dos. Estas foram esclarecidas sempre com 

sucesso e, foram muitas. 

Os formandos ficaram a conhecer quais 

os critérios a ter em consideração para abri-

rem uma conta neste banco e, também, 

quais os documentos necessários. 

Por fim, as oradoras definiram dois ti-

pos de conta: a conta à ordem e a conta 

poupança. 

No decorrer da palestra, também se 

falou nos direitos e deveres dos clientes. 

As oradoras foram incansáveis e, ao 

transmitirem as informações, tiveram a preo-

cupação de usar uma linguagem simples, de 

modo a que todos os formandos adquiris-

sem os conhecimentos necessários. 

Os formandos gostaram muito da visita 

das técnicas da Caixa Geral de Depósitos e 

consideraram tratar-se de um assunto muito 

útil para o dia-a-dia de cada um.  

Agradecemos a disponibilidade e sim-

patia demonstrada pelas técnicas da Caixa 

Geral de Depósitos de Santa Marta de Pe-

naguião. 
 

Cursos 12 Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade & 13 Auxiliar de Serviços  

Gerais - Santa Marta de Penaguião 

Sociedade: Serviços e Direitos  

ð Instituição Bancária 
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Uma Experiência de Formação Prática em  

Contexto de Trabalho 

F 
oram os Automóveis Pouca Sorte que 

acolheram o Micael Morgado do Cur-

so 16 de Resende ð Assistente Familiar 

e de Apoio à Comunidade ð no dia 1 de Julho 

para iniciar a fase de Formação Prática em 

Contexto de Trabalho (FPCT). O Stand de Au-

tomóveis Pouca Sorte localizado no centro da 

vila de Resende é um concessionário de au-

tomóveis, com serviço de oficina e transpor-

tes. O Stand tem todo o tipo de veículos em 

stock e também importa e legaliza viaturas. 

Tem disponível um serviço de oficina de me-

cânica, chaparia e pintura aberta ao público 

que permite dar garantia aos automóveis. 

     Na FPCT, as funções atribuídas ao Micael 

consistem em auxiliar na higienização de es-

paços e equipamentos do stand e escritório, 

na higienização do interior e exterior das via-

turas e no atendimento e encaminhamento 

de clientes. No que se refere à sua experiên-

cia em FPCT, o Micael afirma òjá estive numa 

oficina e tinha uma ideia de carros, mas aqui 

® diferente e estou a aprender (ê) gosto do 

meu trabalho, os patrões compreendem-me 

e eu tamb®m os compreendo!ó. A entidade 

de FPCT apresenta satisfação com a adapta-

ção do Micael e também com o seu desem-

penho nas tarefas. Na opinião da Sra. Teresa 

- Gerente do Stand de Automóveis Pouca 

Sorte - òO Micael é um bom menino, é muito 

educado e atencioso e está-se a adaptar bem 

ao Stand (ê) no in²cio tivemos que lhe expli-

car as tarefas, mas agora já consegue fazer a 

maioria sozinho e sem orientação, o que 

mostra a sua dedicação e vontade de apren-

der (ê) a nossa empresa tem v§rios servi­os e 

o Micael vai experimentando, aos poucos, 

cada um deles e assim pode aprender e cres-

ceró. Para o Sr. Miguel, o colaborador do 

Stand òO Micael é uma boa ajuda na empre-

sa, como temos vários serviços ele está sem-

pre disponível para colaborar.ó 

Sandra Pinto - Técnica de Acompanhamento 

e Inserção  
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O 
 meu nome é Rosa Borges, tenho 

56 anos e sou de Baião. 

Fui encaminhada para a A2000 

pela mão da Dr.ª Joana da OBER, que me 

falou da A2000 e do apoio que me poderiam 

dar no momento difícil que estava a atraves-

sar. Neste sentido, a Dr.ª Joana marcou uma 

reunião com a Dra. Sara, quem me explicou 

em que consistia a formação e o apoio que 

me poderiam dar nesta Associação. Desde 

logo senti-me compreendida e acarinhada, o 

que me deixou completamente à vontade e 

com vontade de ingressar na formação. Hoje 

sinto que foi como um anjo que me apare-

ceu, pois andava muito em baixo.  

  A formação começou num dia de 

muito sol na Casa da Juventude em Chavães. 

Um ano depois do início da formação em 

contexto de sala iniciei a Formação Prática 

em Contexto de Trabalho na Santa Casa da 

Misericórdia de Baião, no Lar São Bartolo-

meu, onde realizo várias tarefas como auxili-

ar de serviços gerais. Aqui faço de tudo um 

pouco, desde a arrumação do leito, limpeza 

das casas de banho, refeitório e ajudo na 

confeção e serviço dos lanches. 

As minhas expetativas foram concreti-

zadas, pois estou a realizar as tarefas que 

sempre quis fazer e gosto muito de trabalhar 

com idosos.  

A Santa Casa da Misericórdia recebeu-

me muito bem, são todos muito meus ami-

gos, desde o Dr. Duarte a todas as funcioná-

rias, todos me tratam com muito carinho e 

respeito e ajudam-me em tudo o que eu 

preciso, são como uma família. No futuro 

gostaria de realizar ainda mais tarefas na 

área da cozinha, porque gosto muito deste 

tipo de serviço.  

Este curso foi uma mais-valia para mim, 

porque em casa sentia-me sozinha e triste. 

Aqui sinto-me mais ocupada e, além disso, 

tenho pessoas amigas com quem desabafar. 

As técnicas da A2000 sempre me apoiam e 

isso faz com que eu ande mais leve e ultra-

passe alguns dos meus problemas.  

 

Rosa Borges, 

Curso 15 Assis-

tente Familiar e 

de Apoio à  

Comunidade - 

Baião 

 

O meu testemunho 
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T 
ive a oportunidade de, através de 

uma divulgação,  ter a chance de en-

trar no curso da A2000 intitulado As-

sistente Familiar e de Apoio à Comunidade. 

O meu objetivo foi sempre a integra-

ção no mercado de trabalho. 

Depois de várias tentativas de Forma-

ção Prática em Contexto de Trabalho (FPCT), 

em diferentes locais, consegui fazê-lo no 

Município de Santa Marta de Penaguião. 

Comecei pela equipa de jardinagem, 

tendo tido a primeira experiência ligada à 

jardinagem . Estou agora inserido na equipa 

dos varredores do Município.  

Adquiri a abordagem certa na forma-

ção em sala da A2000, adquiri o conheci-

mento em termos de mercado de trabalho, 

legislações assim como o princípio de saber 

estar e de saber ser.  

Os chefes de equipa, durante a FPCT, 

foram analisando as minhas capacidades pa-

ra ver em que tarefa me poderia encaixar 

melhor. 

Agora pretendo cumprir os objetivos 

do trabalho no Município de Santa Marta de 

Penaguião, tendo como meta o contrato de 

1 ano. 

 

António José Alves Ferreira,  

Formando da A2000 

O meu testemunho 
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Chwa!4%h /hb¢Nb¦! 
PO ISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 

 

1. Operador de Loja - 125 horas 

2. Auxiliar Educativo - 150 horas 

3. Empregado de Restauração - 175 horas 

 

A INICIAR EM 2017, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 

 

* Santa Marta de Penaguião 

* Baião 

* Resende 

* Chaves 

* Tabuaço 
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AÇÕES DIRIGIDAS À FAMÍLIA NA SUA TOTALIDADE  

AÇÕES DIRIGIDAS A PRÉ-IDOSOS E IDOSOS  

AÇÕES DE APOIO À COMUNIDADE EM GERAL  

GABINETE PSICOSSOCIAL (GPS)  

C 
om este serviço a A2000 

presta apoio Psicossocial 

a famílias e indivíduos, 

designadamente serviços 

na área formativa e ocupacional 

contribuindo para o desenvolvimen-

to de competências ao nível dos Sa-

ber-Ser, Saber-Fazer e Saber-

Aprender, com objetivo último de 

aumentar a inserção social e/ou 

profissional. O Serviço está em exe-

cução desde maio de 2010 e, procu-

ra responder às necessidades reve-

ladas pela comunidade, neste mo-

mento promove Espaços de Conví-

vio para idosos autónomos e apoia 

pessoas com deficiência grave. 

 Ao nível operacional, atualmen-

te, desenvolve-se em parceria com: 

- Município de Sta. Marta de 

Penaguião;  

- 5 Freguesias do Concelho 

(Sever, Fontes, Alvações do 

Corgo, União de Freguesias 

de Louredo e Fornelos, União 

das Freguesias de Lobrigos 

(São Miguel e São João Bap-

tista) e Sanhoane)  

  

 Juntos reúnem forças no senti-

do de intervir preventivamente e co-

laborar na criação de respostas inte-

gradas ao nível familiar, ocupacional, 

social e profissional.  

 O Serviço não tem financia-

mento estatal, pelo que a sua sus-

tentabilidade está garantida por 

fundos da A2000 e das entidades da 

autarquia acima nomeadas. 
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Outubro em pleno 

O 
 mês de outubro começou de for-

ma bastante peculiar, com a cele-

bração do Dia Internacional do 

Idoso, celebração esta organizada pelo Cen-

tro Social e Paroquial de S. Miguel de Lobri-

gos, que teve lugar no Fórum de Atividades 

e que contou não só com os nossos clientes 

dos Espaços de Convívio, mas também com 

os idosos das restantes instituições locais. O 

resultado: uma tarde bem passada, divertida 

e animada onde todos puderam pôr a con-

versa em dia com aqueles que não viam há 

muito, passar bons momentos e, mais impor-

tante, criar memórias para mais tarde recor-

dar. 

 O restante mês passou com as ativida-

des habituais. Os nossos clientes aprimoram 

as suas competências na área da informática, 

viram impactos positivos na sua saúde, gra-

ças ao recente reforço de aulas de educação 

física e já começaram com os preparativos, 

não só para as decorações de Natal, como 

também para a peça de teatro que irá ter 

lugar na semana dos Reis. Tudo será feito 

para que seja um espetáculo memorável e a 

dedicação e o empenho que todos os nossos 

clientes demonstram em cada ensaio, em 

cada troca de ideias, são a prova viva disso. 

 Avizinham-se tempos interessantes, re-

pletos de aventura, de dinamismo e de emo-

ção, tudo elementos imprescindíveis neste 

processo de aprendizagem e de transmissão 

de conhecimentos, tanto para os nossos cli-

entes como para nós técnicos. 

  

  

Técnicos do Gabinete Psicossocial 


